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MEIO AMBIENTE

Cerrado em morte lenta

Consequência do aquecimento global e da ação do homem, bioma é o mais atingido por focos de incêndios florestais em 2022

O 
cerrado queima em ní-
veis recorde neste ano. 
Até agosto, foram regis-
trados 20.095 pontos de 

incêndio no bioma, número su-
perior ao que foi identificado na 
Amazônia – 16.874 - e na Mata 
Atlântica — 4.684 —, de acordo 
com o Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe). A marca 
da destruição no cerrado corres-
ponde a quase metade das quei-
madas em todo o Brasil, repre-
sentando 45% do total. Somen-
te em maio, foram 3.578 focos, 
o pior número para o mês des-
de que o levantamento começou 
a ser feito por satélite, em 1998.

Os dados são preocupantes, 
ainda mais quando se leva em 
conta que o período mais crítico 
da temporada de seca ainda está 
começando — agosto, setembro 
e outubro. A média da quantida-
de de focos ativos por ano nes-
ses meses é de 14 mil, 22,7 mil e 
12,3 mil, respectivamente. Con-
forme as estatísticas do Inpe, os 
focos de incêndio florestal au-
mentaram 283% entre janeiro e 
julho no Brasil. Mato Grosso, es-
tado onde o cerrado corresponde 
a 40% da vegetação natural, tem 
sido o mais afetado.

A facilidade com que surgem 
as queimadas no cerrado se ex-
plica não só pelas próprias carac-
terísticas do bioma, que facilitam 
a combustão natural no perío-
do seco, mas, também, por ação 
humana. Letícia Gomes, douto-
ra em ecologia pela UnB, descre-
ve essas características: “A vege-
tação é composta por gramas e 
pequenos arbustos que, duran-
te a estação seca, perdem água 
e se tornam combustível para 
as queimadas, que precisam de 
uma fonte de ignição para co-
meçar a arder. Naturalmente, es-
sas fontes de ignição são os raios, 
porém, neste período do ano, ra-
ramente ocorrem. Assim, a fonte 
de ignição neste período é, prin-
cipalmente, antrópica (provo-
cadas pelo homem): queimadas 
não autorizadas para fins agro-
pecuários que acabam se des-
controlando e atingindo a vege-
tação nativa do entorno”.

Por mais que a ação do fogo fa-
ça parte da dinâmica do cerrado, 
a ação humana é prejudicial pa-
ra o funcionamento do ecossis-
tema. Com maior frequência de 
queimadas, a vegetação perde a 
capacidade de recuperação. Outro 
fator preponderante é o processo 
de mudança climática — também 
alimentado pelo homem —, que 

faz com que o cerrado fique cada 
vez mais quente e seco.

A bióloga Mercedes Busta-
mante, uma das principais refe-
rências em cerrado e membro da 
Academia Brasileira de Ciências, 
conta que o reflexo afeta toda a 
cadeia do bioma. “Como o fogo 
é um fator natural no cerrado, 
havia a percepção de que os im-
pactos de mudanças no regime 
de fogo no bioma não seriam tão 
impactantes. No entanto, estu-
dos científicos demonstram que 
queimadas mais frequentes têm 
impactos negativos sobre árvo-
res e arbustos, contribuem para 
as emissões de gases de efeito es-
tufa e podem impactar a qualida-
de de ambientes aquáticos”, diz.

“Também temos que conside-
rar que ecossistemas como ma-
tas ciliares e de galeria, e áreas 
úmidas são muito sensíveis ao 
fogo, e sua degradação compro-
mete significativamente a con-
servação de recursos hídricos”, 
complementa Mercedes.

As queimadas também são de-
vastadoras para a fauna. Primeiro, 
com a morte direta dos animais 
em decorrência do fogo. Depois, 
as consequências são a desidrata-
ção, a exposição a predadores e as 
restrições alimentares. Por fim, os 
sobreviventes ficam dispersos em 
outras áreas e tendem a ficar en-
tocados. De acordo com o Minis-
tério do Meio Ambiente, estima-
se que 137 espécies conhecidas de 
animais do bioma estão ameaça-
das de extinção.

Segundo o Inpe, entre os prin-
cipais problemas oriundos das 
queimadas estão a perda de pa-
trimônio socioambiental e cul-
tural, como as áreas de uso fa-
miliar ou coletivo atingidas pe-
lo fogo, as faixas de florestas e 
de cerrado que representam ha-
bitats para muitas espécies ani-
mais e vegetais, e sítios arqueo-
lógicos ainda desconhecidos por 
instituições de pesquisa e comu-
nidades do entorno.

A bióloga Jéssica Schüler re-
força: o que já é grave pode fi-
car ainda pior com as mudan-
ças climáticas, que resultam em 
maiores temperaturas, redução 
da quantidade e volume de chu-
vas e ocorrência cada vez maior 
de eventos extremos, com incên-
dios florestais em grande escala, 
como os que têm sido registrados 
nos Estados Unidos e na Europa 
nos verões do Hemisfério Norte.

Para Schüler, a conta já está 
chegando e vai além dos impac-
tos no meio ambiente. “No lon-
go prazo, queimar nossos ecos-
sistemas é queimar nosso po-
tencial econômico. As projeções 
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A multinacional Johnson & 
Johnson anunciou que vai sus-
pender a venda de talco para be-
bês no mundo todo a partir de 
2023, após uma série de reclama-
ções questionando a segurança 
do produto. O talco para bebês, 
que já não é mais comercializa-
do nos Estados Unidos nem no 
Canadá, vem sendo alvo de mi-
lhares de ações por mulheres que 

apontam ter desenvolvido cân-
cer de ovário após o uso regular 
do produto.

O talco produzido pela em-
presa contém amianto, uma 
substância cancerígena proibida 
no Brasil e em muitos países. On-
tem, a J&J sustentou que deixa-
rá de vender o pó à base de talco 
como parte de uma reavaliação 
do portfólio mundial. Ainda se-
gundo a farmacêutica, a empre-
sa tomou a decisão de substituir 

o talco por amido de milho no 
produto infantil.

“Avaliamos e otimizamos con-
tinuamente nosso portfólio para 
melhor posicionar os negócios 
para o crescimento de longo pra-
zo”, informou em seu site oficial. 
“Essa transição ajudará a sim-
plificar nossas ofertas de produ-
tos, fornecer inovação sustentá-
vel e atender às necessidades de 
nossos consumidores, clientes e 
tendências globais em evolução.”
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Talco com amianto destinado a bebês será banido do mercado

SAÚDE

Talco para bebê da J&J estará fora do mercado mundial no ano que vem

d
iv

ul
ga

çõ

Essa transição ajudará a simplificar nossas 
ofertas de produtos, fornecer inovação 
sustentável e atender às necessidades de nossos 
consumidores, clientes e tendências  
globais em evolução”

Jhonson & Jhonson, em nota

Pulmão de pedra

No fim do ano de 2018 vie-
ram à tona denúncias de que 
a empresa já estava ciente, 
havia décadas, de que o pro-
duto continha asbesto, mine-
ral com composição e carac-
terísticas semelhantes às do 
amianto. Em 2017, em julga-
mento histórico, o Supremo 
Tribunal Federal (STF) proi-
biu a extração, industrializa-
ção, comercialização e distri-
buição do amianto.

Especialistas explicam que 
as doenças mais comuns liga-
das ao amianto são a asbesto-
se, um tipo de pneumoconio-
se (doenças do pulmão rela-
cionadas à inalação de poeira 
em ambientes de trabalho), e o 
mesotelioma, um tipo de cân-
cer. A asbestose é conhecida 
como “pulmão de pedra”, em 
que o órgão aos poucos per-
de a capacidade de se con-
trair e se expandir, impedin-
do o paciente de respirar. A 
Organização Mundial de Saú-
de (OMS) sustenta que todas 
as variedades de amianto cau-
sam câncer.

*Estagiária sob a supervisão de 
Andreia Castro

climáticas até 2100 mostram que 
a produção agropecuária não se-
rá sustentável em grande parte 
do território nacional”, vaticina.

Por mais que o cerrado tenha 
uma relação íntima com o fogo 
— fator natural do bioma —, 
as queimadas em excesso de-
vem ser combatidas. Na visão 
de Bustamante, o principal é 
ter políticas bem desenhadas e 
fundamentadas na ciência para 
contenção do problema, além 
da atuação dos órgãos ambien-
tais para um manejo adequado 
do fogo considerando os dife-
rentes tipos de vegetação.

Letícia Schüller reforça a opi-
nião de que os problemas causa-
dos pelos incêndios florestais são 
mundiais, mas as maneiras de mi-
tigá-los precisam vir de políticas 
governamentais específicas. “Ca-
da país ou bioma precisa criar o 
seu próprio sistema de monitora-
mento e fiscalização, pois os pro-
vocadores desses incêndios são 
diferentes entre as regiões. Porém, 
o Brasil tem destinado uma quan-
tidade mínima de recursos para fi-
nanciar essas ações de combate e 

prevenção”, explica ela.
Em uma cartilha, o Instituto 

Brasília Ambiental (Ibram) reforça 
alguns pontos de cuidado e aten-
ção para a população. Entre eles, 
sempre tirar o mato ao redor dos 
pontos em que serão acesas fo-
gueiras ou velas e, ao fim, apagar 
as brasas com água ou terra; man-
ter fósforos e isqueiros fora do al-
cance das crianças; apagar as bi-
tucas de cigarro e jamais descar-
tá-las em ambientes florestais; fa-
zer aceiros ao redor de casas, cur-
rais, celeiros, armazéns e galpões; 
manter os aceiros sempre bem ro-
çados e; se for fazer uma queima-
da controlada, que a faça no fim 
da tarde ou no início da manhã, 
sempre com a autorização dos ór-
gãos ambientais.

O Ministério do Meio Ambiente 
divulgou que adota medidas para a 
preservação do cerrado. Entre elas 
estão o controle de queimadas ir-
regulares e incêndios florestais e a 
contabilização de emissões de ga-
ses de efeito estufa.

*Estagiários sob a supervisão de 
Vinicius Doria

dados do inpe apontam que o país teve 8.590km² de área 
desmatada no período entre 1º de agosto de 2021 e 31 de julho 
deste ano. O dado representa uma queda de 2% em relação aos 
12 meses anteriores, mas a média anual dos últimos três anos 
— 8.862km² de alertas — representa crescimento de 65,6% em 
relação ao triênio anterior. O estado com maior área desmatada 
foi o Pará, com 3.072km², que corresponde a quase um terço do 
seu território.
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